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        Projeção sobre a disponibilidade de água doce no Mundo 

Fonte:  Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD, 2000) 
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Vulnerabilidade de Cheias e Secas em Moçambique 

Fonte: Bakker, 2006 apud Barros, 2009. 



Fonte: Fotos do autor  2010 



Cheia Em Moçambique	  

    As cheias não são um fenômeno raro em Moçambique. Na estação 

chuvas que corresponde ao verão moçambicano, quando o sol se 

aproxima do Equador, durante a passagem do equinócio, o país é 

atingido por chuvas fortes, que se repetem ciclicamente. No 

entanto, em 2000, a passagem do ciclone "Eline" veio agravar em 

90 por cento a situação, gerando cheias catastróficas.	  (Muchangos,

1999). 
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   Os ciclones, nesta região, formam-se no Oceano Índico e rumam para 

sudoeste. A maior parte das vezes dissipam-se no Canal de 

Moçambique, antes de atingirem a costa do continente africano, ou 

quando chegam à ilha de Madagáscar. Em 2000 o ciclone Eline 

passou à volta da ilha e chegou à costa, provocando muito chuva e 

ventos com mais de 100km/h. Estima-se que esta catástrofe tenha 

provocado centenas de mortos, 300 000 refugiados e um milhão de 

desalojados.  



  Objetivo Geral 
  
Promover um estudo sobre a bacia do rio Umbeluzi, 
localizada na África Austral, com foco maior sobre o 
seu baixo curso, que corre dentro do território 
moçambicano, visando desenvolver um banco de 
dados geoambientais.	  
 



Localização de Moçambique 
	  

Moçambique localiza-se a sudeste do continente africano,  sendo 
limitado: 

 
A leste pelo Oceano Índico;  
 
A norte pela Tanzânia; 
 
A noroeste pelo Malawi e Zâmbia;  
 
A oeste faz fronteira com o Zimbábue, África do Sul e 

Suazilândia.	  

Fonte: Muchangos, 1999 



Localização de Moçambique 

           Fonte: ARA-Sul, Administração Regional de água Sul (2010). 
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Contexto Regional de Moçambique	  

    Moçambique é um país de grande extensão geográfica 

(799.380 Km2) e com uma ampla diversidade hidrológica. 

Cerca de 13.000 km2 do território nacional são ocupados pelas 

águas interiores que incluem: lagos, represas e rios (Barca, 

1992).	  	  

    É um dos países mais pobres do mundo, apesar das 

impressionantes taxas de crescimento econômico e do 

encorajador progresso em termos de desenvolvimento, a 

pobreza continua a ser grave e generalizada, com cerca 20 

milhões  habitantes  segundo de senço 2010  (INE,2010) 



Distribuição das bacias hidrográficas de Moçambique 

Fonte: Ministério da Educação - Moçambique (2010). 



Fonte: Extraidas pelo autor a partir dos dados do programa STRM. 

Área Total da Bacia Hidrográfica do Rio Umbeluzi. 



Fonte: Extraidas pelo autor a partir dos 
dados do programa  STRM. 

      Área de Estudo - Baixo Curso 

 O baixo curso da bacia hidrografiaca 

do Rio Umbelúzi situa-se no Sul da 

Província de Maputo e é delimitada 

pelos paralelos 25°40’22” e 26°16’47” 

de latitude Sul e pelos meridianos 

31°55’43” e 32°29’01” de longitude 

Este aproximadamente. Onde possui 

uma área total de 2066 km2. 
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Fonte: Extraidas pelo autor a partir dos dados do programa STRM. 
 



       Caracterização da Bacia Hidrografica do Rio Umbeluzi 

Fonte: Foto do autor, 2011. 



Fonte: Fotos do autor, 2011. 



Fonte: ARA-SUL, 2000. 
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Ø Delimitar a área da bacia e sub-bacias; 
 
 
 
Ø Analisar a dinâmica climatohidrológica; 
 

 

  Objetivos Especifícos 



Material e Métodos 

Estão sendo utilizados para esta pesquisa os seguintes materiais: 
 

Ø Imagens Landsat 5 (12/05/2009) 

Ø Imagem Landsat 7 (17/07/2001) 

Ø Dados SRTM - 2000 

Ø Base com os limites dos países da África (Fonte: Geocommunity). 

Ø Dados de pluviosidade dos anos de 2000 a 2011 para a Bacia do Umbeluzi. 

Ø Dados de vazão e escoamento do rio Umbeluzi. 

Ø Softwares: 

Ø ArcGis 9.3 

Ø Spring 5.1 

Ø Matlab 9.8 
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Esta pesquisa utiliza um conjunto de metodologias descritas abaixo: 

Ø    Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento na análise da 
bacia hidrgráfica do rio Umbeluzi. 

Ø   Delimitação e extração da área da bacia e sub-bacias a partir de 
dados SRTM (2000) com apoio da ferramenta Hydrology no 
software ArcGis 9.3. 

Ø Análise morfométrica da bacia (hipsometria e declividade); 
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Ø Análise Hidroclimatológica a partir dos dados de chuva e 
escoamento. 
 
 



Mapa da Localização das Estações  

Fonte: Produzido pelo autor a partir dos dados do STRM. 



Estação Pluviométrica Código 
Coordenadas geográficas 

Latidude Longitude Altitude(m) 

Namaacha- Goba – Montante  P-315 -26º12’03” 32º00’00” 41.4 

Escola Agrária de Umbeluzi - Boane 

- Jusante  

P-6 -26º00’00” 32º17´30” 33.0 

Baragem dos Pequenos Libombos P-1169 -26º00’00” 32º14’30” 23.7 

Vila de Boane - Boane P-302 -26º12’38” 32º21’00” 10.0 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do trabalho do campo em 2011. 

Localização das Estações Pluviométricas  



Estação Hidrométrica 	   Coordenadas Geográficas	  

Nome 	   Código	   Latitude	   Longitude	   Altitude (m)	   Área (Km²)	  

Goba 

Montante	  
E-8	   26º11’48”	   32º6’59”	   63.0	   3100	  

Boane- Jusante	   E-10	   26º03’00”	   32º19’30”	   3.0	   5400	  

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do trabalho do campo em 2011. 
 

Localização das Estações Hidrométricas  



Mapa da Localização das Estações na Bacia Hidrográfica do Rio Umbeluzi. 
    

Fonte: Produzido pelo autor a partir dos dados do STRM. 



Estação Hidrométrica 

Fonte: Foto do autor, 2011. 



Fonte: Foto do autor, 2011. 

Régua Hidrométrica 



Resultados Esperados 

Ø Compreensão da dinâmica climatohidrológica através da análise 
dos dados secundários de precipitação (anuais, mensais, e 
extremas) e vazão num período de dez anos (de 2000 a 2011). 

 
Ø As três estações pluviométricas (duas localizadas no baixo curso 

e uma no médio curso, em território da Suazilândia), conjugados 
com os de escoamento na bacia  do rio Umbeluzi em duas 
estações hidrométricas  

 



Resultados 

Ø Bases: 

Ø Bacia hidrográfica e sub-bacias 

Ø Rios 

Ø Curvas de nível (20m, 50m e 100m) 

Ø Localização das estações pluviométricas e hidrométricas 

Ø     Mapa hipsométrico da bacia. 

Ø     Gráficos sobre a distrubuição pluviométrica nos anos de 2002 a 

2011. 



Fonte: Produzido pelo autor a partir dos dados do STRM. 



Fonte: Produzido pelo autor a partir dos dados do STRM. 



Fonte: Produzido pelo autor a partir dos dados do STRM. 



Fonte: Produzido 
pelo autor a partir 
d o s d a d o s d o 
STRM. 



Média de Precipitação Acumulada mm 2000-2011 

Fonte: Produzido pelo autor a partir de dados  de precipitação,  2012 
 



Precipitação Acumulada Anual (mm) 

Fonte: Produzido pelo autor a partir de dados  de precipitação,  2012 
 



Precipitação Acumulada Anual (mm) Estações Chuvosa e Seca 

Fonte: Produzido pelo autor a partir de dados  de precipitação,  2012 
 



Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia - Moçambique, 2011. 

Distribuição espacial da precipitação (mm) normal em Moçambique 
para Out, Nov e Dez, assim como para Jan, Fev e Mar. 



Número de Dias com Precipitação 2002-2011 

Fonte: Produzido pelo autor a partir de dados  de precipitação,  2012 
 



      Análise do escoamento nos anos 2000 à 2003 

Fonte: Produzido pelo autor a partir de dados  de precipitação,  2012 
 



Análise do escoamento nos anos 2000 à 2003 



Análise do escoamento nos anos 2008 à 2010 

Fonte: Produzido pelo autor a partir de dados  de precipitação,  2012 
 



Conclusão 

A área de inundação da bacia Hidrográfica do Rio 
Umbeluzi a jusante é praticamente planície segundo o 
mapa Hipsométrico criando uma área de planície  de 
inundação  maior, dado a  isso que as cheias são 
constantes na época chuvosa e a seca com maior 
incidência no período seco. 
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